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Para o Sárgento Mor Comandante de Santos 

Na carta datada de 22 do corrente me partecipa 
vm.ce que não havendo nessa terra letrado que possa ser-
vir de Auditor no Conselho de guerra que se deve fazer 
aos dezertores lhe diga quem hade exercitar este empre-
go, e como no regulamento se manda possa servir hum 
Cap.111 muito bem me parece que vm.™ nomee, o Cap.m 

Ignacio da S.a Costa. 
Como o Tenente Costodio Mrz' se acha com saúde, e 

capas de hir para o seo destino, justo hé q' vá comandar 
a Fortaleza da Barra, mandando vm.ce recolher ao seu 
corpo ao Quartel Mestre Vicente Jozé de Mello. 

Tudo quanto o Cap.m Manoel Gomes de Atayde qui-
zer para melhor comodo do que vai encarregado, vm.oe 

concorrerá com o que estiver da sua parte parecendo me 
muito bem, que ele elegece essa lancha, vinda de São 
Sebastião carregada de Agoardente. 

Fui entregue da carta do Cap.m Mor da referida V.a 

e as duas para a Junta da Fazenda, não deichão de ad-
mirarem às continuas Paradas que passão do Rio de S. 
Francisco para o Snr' Mai-quez Vice Rey, como as duas 
sucessivas deste para aquele Continente como vm.ce me 
segura na sua carta de 24 deste mez. 

Vejo a carta do Cap.m Antonio Luis Per." pela qual 
se mostra o seu pouco espirito, e absoluta dos Juizes de 
Ubatuba querendo governar tudo, eu me falta bem pouco 
para de hua ves extinguir aquela multidão de regulos 
ignorantes, e absolutos, porem quero carregarme mais da 
razam e vm.ce no intanto lhe escreva providenciando nes-
te cazo e declarando lhe que nenhua jurisdição tem, nem 
quero que tenhão nos Auxiliares, nem Quartel Militar, 
que só deve ser regido pelo Cap.™ daquele corpo, e quan-
do não baste a sua advertencia, vm.ce mo partecipará pa-
ra eu lha dar como merecem. 

Estimo chegace a essa Vila o Tenente Joaquim Coelho 
da Lus, trazendo com sigo todo o Armamento, e moni-
çoens, que com ele se achavão em São Sebastiam, e não 
sem admiração minha, sei que o Cabo que se acha na-
quella prencipiada Fortaleza, chamado Francisco Xavier 
da Sylva aroga a si ter embaraçados seis, ou oito ho-
mens, que vm.ce deve mandar levantar logo, indagando 
com que ordem aquele Cabo os puchava, não lhe deixan-
do ficar nenhum cazo de ahy não haver ferramentas que 
guardar, e se as ouver, como aquela obra se não conti-
nua, se devem recolher ao armazém dessa V.a, para onde 
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também deve vir o referido Cabo, onde se poderá melhor 
inpregar no Real Servisso, do que estar mandriando na-
quela decantada obra. 

Como o preto de Santa Catherina está entregue a 
Justiça, ela deferirá ao requerimento do Sarg.'° que se 
queixa de o ter roubado, que se mo fes, eu me não lem-
bro do despacho que lhe pus. 

Fico entregue da carta do Sargento Mor de Parna-
gua, a que se puder nesta ocazião responder o farei re-
metendoa a vm.ce para a fazer expedir. D.8 g.de a vm.ce. 
São Paulo a 25 de Settembro de 1777 // Martim Lopes 
Lobo de Saldanha // 

Para o Sargento Mor Francisco Jozé Monteiro 
i 

Sem embargo de ontem escrever a vm.ce, ordenando-
Ihe que o preto de Gabriel Pereyra do Bom Sucesso se 
conservace prezo a m.a ordem, e se utelizace do seu pres-
timo de pedreiro, p." a obra da nova Fortaleza. 

Ontem a noite receby hua carta do Ouvidor dessa 
Comarca, segurandome que o dito preto, não só se acha 
criminozo pelo arombamento da cadeya, mas também 
por finicimo ladrão; ao dito Ouvidor remeto esta, para 
que fazendoa entregar a vm.cl- em virtude dela vm.ce lhe 
entregue o d." preto seguro, para ser castigado conforme 
o seo merecim.to e com esta minha rezolução acabar este 
comflito de jurisdiçoens de que tanto me agonio. D.s 

g.du a vm.te. São Paulo a 26 de Setembro de 1777 // 
Martim Lopes Lobo de Saldanha // 

Para o Tenente Jozé Pereyra da Sylva 
de Itapetininga 

Receby a carta de vm.ce de 20 do corrente, e depois 
de segurar lhe o muito que estimo o encontro que teve 
com o seo socio o Cap.m Manoel Antonio de Araújo, e que 
este não só o certificace de ser menos verdade as infor-
maçoens que contra ele, e os mais seus credores lhe tin-
hão dado, mas também que se restituice o preto aq.m 

vm.ce o tinha vendido. 
Devo dizer lhe que o requerimento que vm.ce me fes 

os dias passados para que os ditos credores o não insul-
tacem, o despachei logo-a seu favor, e não achando por 
quem o remeter, o fiz pelo Doutor Antonio Caetano Al-
vares de Castro que no principio desta semana, foi para 
a sua Fazenda, e me capacito o hade entregar a vm.,e, o 
que estimarei, como o ter esta certeza. 


